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A reserva ecológica da Uni-
versidactede Brasília, com 4.176 
hectares, utilizada pelos estu-
dantes dos cursos de ecologia e 
agronomia, pode perder parte 
de seu patrimônio caso a Fun-
dação Zoobotãnica leve adiante 
os estudos de viabilidade técni-
ca para a construção de uma re-
presa no Córrego Capetinga, 
que corta o terreno de ponta a 
ponta. A construção da barra-
gem, conforme declarou o chefe 
do Departàmento de Engenha-
ria Agronômica, professor Von 
Bülow, provocará a destruição 
de 30 hectares de mata devido à 
inundação da área pelas águas. 

A reserva ecológica da Uni-
versidade de Brasília está loca-
lizada próximo ao Núcleo Rural 
de Vargem Bonita e, desde a 
fundação da universidade, vem 
sendo usada como campo de es-
tudos e pesquisas dos estudan-
tes de agronomia e biologia ve-
getal. 

DOCUMENTAÇÃO 

Desde 1976, a UnB luta junto à 
Terracap pela posse legal de 
1.500 hectares da Fazenda Agua 
Limpa, incluída sem que a uni-
versidade possua escritura. 
Embora sendo proprietária da 
área, e esteja trabalhando nela, 
a UnB não tem nenhum docu-
mento que comprove seus direi-
tos, o que, de acordo com Von 
Bülow, "é uma constante amea-
ça aos estudos que ali estão sen-
do desenvolvidos". 

As negociações com a Terra-
cap, neste sentido, têm sido em 
vão. Em 1979, empenhada em  

acelerar as negociações, a UnB 
propõs a permuta desta área 
por uma outra, também na re-
serva ecológica, corresponden-
do a 600 hectares e considera 
muito valiosa para o plantio de 
hortigranjeiros. Nessa área, se-
gundo Von Bülow, seria 
possível desenvolver um proje-
to semelhante ao de Vargem 
Bonita, beneficiando cerca de 
80 famílias ligadas à produção 
agrícola, e reduzindo a importa-
ção de hortaliças de outros Es-
tados. 

A UnB realizou contatos com 
a Caixa Econômica Federal vi-
sando a avaliação das áreas e 
os peritos estimaram-o preço de 
ambas em 25 milhões e 200- mil, 
considerando que mesmo sendo_ 
uma maior do que a outra, a 
área menor, economicamente, 
é bem mais valiosa. 
BARRAGEM 

Há cerca de dois meses po-
rém, para surpresa dos pesqui-
sadores da reserva ecológica, 
técnicos com instrumentos to-
pográficos invadiram a área 
para medição do terreno. Até 
queimada foram feitas sem que 
a Universidade de Brasília fos-
se comunicada. Mais tarde, os 
professores souberam que a 
Fundação Zoobotânica, respon-
sável pelas terras, havia desig-
nado um técnico peruano, Gus-
tavo Lisarraga Montes, funcio-
nário do IICA Instituto Intera-
mericano de Cooperação 
Agrícola, para projetar e fazer 
os estudos de viabilidade da 
construção da barragem. 

A comunidade universitária 
ligada à ecologia e à agronomia 
concluiu pela necessidade de  

uma reunião entre as partes in-
teressadas - Universidade, Fun-
dação Zoobotânica e Terracap. 
No encontro, pontos de vista di-
ferentes foram colocados: en-
quanto a universidade analisa-
va a questão em termos de 
aproveitamento da área para 
estudos, a Terracap especulava 
segundo seu valor, e a Funda-
ção Zoobotânica se preocupava 
com os efeitos sociais, já que a 
barragem irrigará a área a ser 
loteada. A UnB levantou um ou-
tro problema: ela sairá perden-
do duas vezes já que abrirá mão 
de parte de sua área ecológica 
para conseguir a escritura e 
ainda perderá 30 hectares de 
terra que serão cobertos pelo la-
go da represa. 

No encontro que contou com a 
presença do reitor na Universi-
dade de Brasília, com o técnico 
do IICA, como o diretor executi-
vo da Fundação Zoobotânica, 
Manoel Torres, com o coorde-
nador geral da Comissão de 
Planejamento agrícola do DF, 
Fábio Ferreira e de represen-
tantes do departamento de bio-
logia vegetal e do laboratório de 
ecologia daquela universidade 
ficou acertado de que a UnB não 
permitirá o loteamento por par-
te da Terracap - embora o pro-
jeto já esteja aprovado - sem 
que a escritura da área que in-
teressa à universidade seja en-
tregue. Quanto aos estudos de 
construção da barragem feitos 
pela Fundação Zoobotânica, es-
tes continuarão e sua constru-
ção ficará sob responsabilidade 
da Fundação - para apreensão 
dos ecólogos - porque ela dispõe 
de plenos direitos para desapro-
priar qualquer área rural para 
desenvolver projetos. 


